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Este artigo tem por objetivo compreender a voragem como eixo epistemológico em Uma 
duas (2011), de Eliane Brum. O romance mostra-nos um cenário materno, em que o silêncio 
esconde as dores da condição humana, destacando uma relação maternal não romantizada. 
Identifico a voragem presente na estrutura da narrativa, envolvendo o discurso universal 
do papel de mãe, e como Eliane Brum intenciona subverter o ideal de mãe na relação confli-
tuosa entre Maria Lúcia e Laura. Para tanto, é importante a interligação de reflexões no 
âmbito das discussões levantadas pela teoria Epistemologia do Romance.  
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This article aims to understand maelstrom as an epistemological axis in One two (2011), by 
Eliane Brum. The novel shows us a maternal scenario, in which silence hides the pain of the 
human condition, highlighting an unromanticized maternal relationship. I identify the ma-
esltrom present in the structure of the narrative, involving the universal discourse of the 
role of mother, and how Eliane Brum intends to subvert the ideal of mother in the conflic-
ting relationship between Maria Lúcia and Laura. Therefore, it is important to interconnect 
reflections within the scope of the discussions raised by the Epistemology of the Novel the-
ory.   
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A voragem como eixo epistemológico em Uma duas, de Eliane Brum 

Introdução   

 

“Não escrevo para apaziguar, nem a mim 

nem a você. Para mim só faz sentido escrever 

se for para desacomodar, perturbar, inquie-

tar.” (BRUM, 2013, p. 18). Com essa reflexão, 

Eliane Brum termina a apresentação do livro 

A menina quebrada (2013). A própria autora 

procura avisar para o seu leitor que seus escri-

tos não possuem intenção de abrandar as an-

gústias de quem talvez esteja em busca de um 

consolo. Nesse contexto, a citação de Brum faz

-me observar que a autora é consciente sobre 

aquilo que escreve, ou seja, há uma racionali-

dade no modo como intenta estruturar a com-

posição de sua produção. 

Observo que não é diferente na publica-

ção do romance Uma duas (2011), em que des-

de a diagramação, a cor da letra vermelha, até 

a palavra voragem são escolhas de um projeto 

estético intencional por parte de Brum. A res-

peito da intencionalidade, no artigo Intenciona-

lidade, presente no livro Verbetes da epistemolo-

gia do romance (2021), Herrisson Cardoso Fer-

nandes aponta que a Epistemologia do roman-

ce constrói um pensamento epistemológico es-

tético, em que se considera duas instâncias cog-

nitivas, a instância da sensibilidade e a instân-

cia da cognição. Para a Epistemologia do ro-

mance, a intencionalidade estética autoral 

pressupõe   

 

[...] a ideia da relação entre o trabalho cria-

tivo e os critérios de racionalidade utiliza-

dos na composição artística. Critérios esses 

que criam os meios pelos quais podem re-

sultar efeitos estéticos pretendidos pelo 

criador do objeto. A preocupação do autor, 

considerada como sua intencionalidade, 

está dirigida para os possíveis efeitos que 

poderão ser causados no leitor pela forma 

final adquirida pelo objeto artístico. 

(FERNANDES, 2021, p.98).  

 

Ainda em relação à intencionalidade esté-

tica autoral, conforme os pressupostos da Epis-

temologia do romance, além da instância de 

intencionalidade estética autoral, há a instância 

do leitor-pesquisador, esse “sujeito perverso e 

inquieto, que não se satisfaz com impressões 

iniciais e o efeito estético provocado pela obra”. 

(CAIXETA; BARROSO, 2019, p. 65-77). A 

partir do princípio de que o leitor-pesquisador é 

guiado não apenas pelo efeito estético, mas 

também pelo desejo consciente de conhecer algo 

diante da relação sujeito/objeto estético, a Epis-

temologia do romance reconhece que, ao buscar 

pelo entendimento de quem experiencia a rela-

ção sujeito/objeto, o leitor-pesquisador vai tra-

balhando no sentido de fazer interligações entre 

os diversos conteúdos presentes no texto, obri-

gando-o a transitar por outras fronteiras disci-

plinares que não somente a literatura. Esse mo-

vimento orienta-o para que comece, então, a 

perceber que o exercício de relacionar, cotejar e 

comparar saberes interdisciplinares pode trazer 

aberturas de possibilidades e de problematiza-

ções diante das complexidades que o objeto es-

tético evidencia.  

A partir dessas ponderações, identifico a 

maternidade como voragem no romance Uma 

duas, neste artigo, mostrando como se dá essa 

constituição mediante uma voragem presente 

na estrutura da narrativa; enfatizo questões 

que envolvem o discurso universal do papel de 

mãe, e como Eliane Brum intenciona subverter 

o ideal de mãe na relação conflituosa entre Ma-

ria Lúcia (mãe) e Laura (filha).  

 

2 A voragem na composição da obra  

 

Existe entre as personagens de Uma duas, 

Laura e Maria Lúcia, uma ligação simbiótica, e, 

embora para ambas, essa ligação seja extrema-

mente incômoda, é difícil de enxergar os limites 

que ora as unem, ora as separam. É por inter-

médio da escrita de um livro que Laura procura 

afastar-se do corpo da mãe, já que escrever é o 

lugar do confronto a que estão vinculadas mãe e 

filha. Apreendo que, de igual maneira com a 

qual mãe e filha não conseguem separar-se do 

cordão umbilical, como afirma Laura: “[...] Pa-
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ra mim nunca houve um cordão umbilical que 

pudesse ser cortado [...] No meu caso não era 

uma corda, mas um cordão umbilical. Aos pou-

cos eu não conseguia mais distinguir entre o 

meu corpo e o dela. ” (BRUM, 2011, p. 16-55). 

Assim é a estrutura do livro: os narradores e 

histórias se apossam um dos outros, um neces-

sitando do outro para continuar a viver, entra-

nhando-se, ou seja, esse é um ato narrativo que 

remete a um gestar. Da mesma forma que a 

gestação envolve vários elementos interconec-

tados para sobrevivência, a produção do livro 

também apresenta essa necessidade. Essa vora-

gem da gestação - entre mãe e filha e como prá-

tica criadora - se evidencia mais fortemente na 

bifurcação e no entrecruzamento dos capítulos 

seis e quinze. O sexto, por exemplo, começa em 

negrito, mas termina em fonte normal, e o 

quinze começa em fonte normal e termina em 

fonte itálico. Isso corrobora a ideia do embate 

entre mãe e filha, e que os espaços vazios entre 

uma tipologia e outra demonstram uma neces-

sidade de mãe e filha ocuparem o espaço da ou-

tra, mas que sempre ficarão vazios, pois nem 

sempre a palavra atingirá a complexidade da 

relação mãe e filha, em um contexto maior: a 

complexidade da maternidade. Além disso, tes-

tifico que a linguagem não verbal atinge a lin-

guagem verbal, uma vez que as tipologias agre-

gam todo o conteúdo de Uma duas, no sentido 

de haver uma disputa no corpo texto, assim 

como mãe e filha tentam usurpar o corpo uma 

da outra.   

Assim, na angustiante tentativa de se 

livrar dessa relação, Laura, ao escrever um ro-

mance, afirma: “escrevo na esperança de que 

as palavras me libertem do sangue. Do corpo 

da mãe. Mas e se não existir eu além dessa mis-

tura de carnes de mãe e filha? [...] não há como 

escapar da carne da mãe. O útero é para sem-

pre.” (BRUM, 2011, p.16).  Dessa forma, Lau-

ra encontra na escrita um meio de demarcar 

corporalmente os limites entre ela e a mãe.   

Apesar da solução encontrada, a escrita 

de Laura é interrompida ao descobrir que Ma-

ria Lúcia está com câncer. A filha dedica-se, 

então, a cuidar da mãe. Diante desse aconteci-

mento, a escrita e a vida de Laura sofrem uma 

ruptura. Mas, ironicamente, as rupturas não 

ocorrem no sentido de separá-las, como queria 

Laura, mas sim no sentido de uni-las ainda 

mais, tanto por precisarem conviver em um 

mesmo espaço quanto por Maria Lúcia adentrar 

na escrita do livro de Laura:  “é para os seus lei-

tores que escrevo. Mas a decisão de publicar tam-

bém a minha versão é sua. Será sempre sua. Eu 

não deixarei que você coloque mais uma violência 

na minha conta. [...] Vai ter de me matar ou não 

na sua narrativa” (BRUM, 2011, p.71). Nesse 

fragmento, a personagem, por meio de suas in-

tervenções nas páginas do livro de Laura, esta-

belece um diálogo com seu leitor e o convida a 

escrever junto com ela, como se fosse possível a 

este ser um coautor, assim, ele também pode 

interferir graficamente nas páginas do livro. 

Conforme cada uma se propõe a escrever suas 

versões da história, o leitor observa o paradoxo 

existente entre ambas: o ódio e o amor.  

Embora a diagramação das letras apre-

sente, na estrutura narrativa, fontes diferentes, 

com alternância entre itálico, padrão e negrito, 

as diferenças que distinguem a mãe da filha são 

sutis, uma vez que elas portam laços que as 

unem de forma irrevogável. É como se o corpo 

da filha ainda estivesse preso ao corpo da mãe, 

como se o parto não tivesse sido suficiente para 

romper o cordão umbilical que as unia, princi-

palmente, quando, no capítulo 22 da narrativa, 

surge o elemento voragem.  A partir deste capí-

tulo, há uma mistura mais intensa de vozes nar-

rativas, e, muitas vezes, não sabemos definir 

claramente se quem narra é Laura, Maria Lúcia 

ou o narrador do livro de Laura. Além disso, 

notamos maiores conflitos entre mãe e filha, 

após esse momento. Destaco a seguir como a 

imagem da palavra voragem encontra-se dis-

posta no capítulo mencionado:  
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Figura 1: Capítulo 22, palavra Voragem  

Fonte: Brum, 2011. Imagem recortada por mim.  

 

É oportuno dizer que voragem é mencio-

nada apenas uma vez na narrativa pelo relato 

de Maria Lúcia, quando esta explica ao seu lei-

tor que sempre escrevia cartas ditadas pelo pai. 

Em um desses momentos, enquanto o pai cita-

va as palavras para a filha escrever, ele pro-

nuncia voragem. Esse é o momento em que a 

protagonista, já na velhice, ao entranhar-se na 

escrita do livro de Laura para expor suas me-

mórias, revela ao leitor que este vocábulo é 

muito importante para ela.  Maria Lúcia men-

ciona que o pai morreu de infarto justamente 

quando ditava esse termo. No livro de Laura, 

Maria Lúcia, ao retornar à escrita de suas me-

mórias, afirma que o fato de se lembrar desta 

palavra e ter coragem de escrevê-la torna-se, 

para ela, uma voragem.   

Pelo esclarecimento acima, o fato de vo-

ragem estar na página isolada traz a perspecti-

va de ir além de um único ponto de vista 

(relato de Maria Lúcia), suscitando-me, nesse 

sentido,  um maior envolvimento de especula-

ção por parte de um gesto investigativo1 diante 

do romance Uma duas.  

Ao relacionar voragem com maternidade, 

neste texto, é importante atentar que voragem 

propicia mobilidade de leitura, porque ela passa 

a contribuir em vários locais em que não é men-

cionada. Isto é, mesmo ocupando apenas o capí-

tulo 22, sem ser repetida ao longo da narrativa, 

como leitora-pesquisadora, percebo que ela se 

faz como fundamento entre os acontecimentos 

do romance, preenchendo múltiplos espaços va-

zios na narrativa em constante articulação e 

devir. Embora seja uma imagem/palavra fixa, 

que, em um primeiro momento, transmite a 

sensação de estar diante de uma palavra/ ima-

gem paralisada, ela extrapola esse instante, e, 

como em um pequeno instante temporal, provo-

ca movimentos narrativos, difundindo-se e alar-

gando-se nesse aparente pequeno instante. Lo-

go, voragem apresenta características essenciais 

para a composição do romance, tornando-se, a 

meu ver, o eixo epistemológico em Uma duas. A 

esse respeito, Itamar Paulino no texto Eixo 

epistemológico, presente no livro Verbetes da 

Epistemologia do Romance (2021), afirma que  

 

[...] o eixo epistemológico, evidenciado ou 

não pelo gesto estético autoral, determina 

o conceito a atravessar a estrutura da 

obra, servindo de sustentação e elucidando 

as condições de entendimento do leitor. 

[...] A Epistemologia do Romance propõe 

que, no espaço do escritor, a definição de 

um eixo epistemológico condutor no pro-

cesso de criação da obra pertence à liberda-

de autoral; já no espaço do leitor, a episte-

mologia do romance serve de mergulho 

investigativo no texto para encontrar esse 

possível conceito que, pela invariância, 

permite o entendimento das diversas situa-

ções e acontecimentos a partir do qual po-

dem irromper outras possíveis epistemes. 

[...] o que interessa ao leitor-pesquisador 

são os fundamentos racionais ali inseridos 

que permitem reflexões plausíveis de even-

tos da vida humana, ou seja, a condição 

que confere status filosófico à epistemolo-

gia do romance é que ela se funda na de-

composição da obra em busca de elementos 

regulares, procedimentos formais, possibi-

lidades conceituais, para garantir existên-
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cia do elemento invariante que leve o lei-

tor ao ato cognitivo e ao esclarecimento 

interno da obra. (PAULINO, 2021, p. 52).  

 

Sob essa perspectiva, em Uma duas, pode

-se identificar que, a partir da conceituação da 

palavra voragem, novos significados podem ser 

apresentados dependendo do contexto em que 

está inserida. A definição de voragem de acor-

do com Cunha (2010), é aquilo que sorve ou 

devora; turbilhão; abismo. Já conforme o Dici-

onário Houaiss da Língua Portuguesa, de Anto-

nio Houaiss (2009, p. 786), voragem é descrita 

de forma mais ampla e significa:   

 

[...] tudo aquilo que é capaz de tragar, sor-

ver, destruir com violência; 2. Redemoinho 

de água que se forma no mar ou no rio, 

cujo giro arrasta as coisas para o fundo; 

sorvedouro, turbilhão; 3. Grande profunde-

za, abismo; 4. Aquilo que provoca grandes 

arroubos, que arrebata, mortifica ou con-

some. (HOUAISS, 2009, p.786).  

 

Além desses sentidos dicionarizados, ou-

tro sentido que a palavra pode adquirir, medi-

ante leitura realizada, olhar para dentro de si, 

muitas vezes, nos causa esse turbilhão. En-

quanto alguns sujeitos não desejam ser sugados 

pelo vórtice, outros almejam essa sucção. Dian-

te da ideia da Voragem como vórtice, noto, no 

romance Uma duas, que as escolhas estéticas 

que abordam o amor e a repulsa, nessa convi-

vência de fracasso entre mãe e filha, torna-se 

inevitável para as duas não olharem para si 

durante o ato de escrever ou de conviverem 

novamente. As narradoras/protagonistas ex-

põem suas identidades fraturadas, por trajetó-

rias que elas necessitam resgatar e recompor, 

mas as duas permanecem em constante transi-

ção na Voragem do ser, e, com isso, Voragem 

levanta questões da condição humana:  

Nesse sentido, há a estratégia de uma es-

colha estética de Eliane Brum em diluir o ter-

mo voragem na página em branco, brincando 

com gêneros textuais prosa e poesia. Trabalho, 

então, com a hipótese segundo a qual voragem 

não se encontra nessa página, da forma como é 

escrita, de modo ocasional. Há um porquê de a 

disposição da palavra estar isolada na página, 

sendo eixo epistemológico do romance Uma du-

as. 

Destaco, então que, desde o título do ro-

mance, a ideia de ora junção, ora separação 

acentua-se entre mãe e filha. Por isso, a impor-

tância de pensar a voragem a partir também do 

projeto gráfico de Uma duas. Na perspectiva da 

diagramação em Uma duas, permiti colocar-me 

em um lugar de observação em que a linguagem 

visual também merece ser explorada, na medida 

em que ela é intencionalmente utilizada como 

recurso estético para interferir na recepção. As-

sim, ainda que os recursos visuais, utilizados 

nesse objeto estético, tenham me provocado 

efeitos estéticos vários - inclusive no sentido de 

me fazer criar em alguns momentos repulsa, es-

tranhamentos e desconfortos ao me debruçar na 

narrativa-, eles, os efeitos estéticos também 

contribuíram para que eu pudesse identificar 

jogos de intencionalidades da criação que me 

permitiam apreender elementos de conhecimen-

to. Como exemplo disso, discorro sobre a estra-

tégia para diferenciar os tipos de narradores, o 

uso da alternância entre as fontes negrito, pa-

drão e itálico; acerca da diagramação da capa; e 

sobre a letra do livro, que tem a cor vermelha.         

Diante de minhas observações, a escrita 

em vermelho aparece na obra de Brum de for-

ma que provoca desconforto, levando-me não só 

a uma experiência estética conturbada e angus-

tiante, mas também a encontrar um lugar para 

múltiplas possibilidades interpretativas. Como 

leitora-pesquisadora da obra, instiga-me pensar 

na letra em vermelho enquanto algo que se 

aproxima da ideia do parto, no qual o sangue, 

presume a metáfora do nascimento e do cordão 

umbilical não rompido entre mãe e filha. Entre 

as diversas possibilidades que se estabelecem 

entre o jogo criação e recepção, entendo que a 

escolha do vermelho pode ainda remeter à escri-

ta com sangue. Essa percepção está relacionada 

com a protagonista do romance já que Laura 

mutila o próprio corpo devido aos traumas que 

possui.  
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Mediante o exercício de repensar e re-

construir a própria existência, Laura acredita 

que, ao escrever um livro, restabelecerá sua 

integridade e que suas indagações diante da 

vida terão respostas. Laura sente-se uma ex-

tensão da mãe, e o ato de se cortar é uma ten-

tativa de se separar deste corpo-extensão. Di-

ante de tais tentativas de libertação, Laura 

gesta um livro, gerando e dando luz à própria 

linguagem: “Porque eu escrevo? O que eu te-

nho a dizer que já não tenha sido dito de mi-

lhares de maneiras diferentes? A quem interes-

sa meu corpo de letras?” (BRUM, 2011, p. 75).  

As interpelações de Laura durante seu 

“gestar”,  permitem-me observar que há uma 

busca por compreender-se diante da filiação 

materna. Ela age sob as perspectivas dos con-

flitos a que se propõe: de onde venho? Como 

sobreviver? Tais perguntas não cessam e se 

mostram no romance como estruturas intencio-

nais, constituintes de uma busca profunda por 

um sentido, justamente porque há uma ausên-

cia de sentido na vida dessa protagonista, desse 

ego experimental2. As falas, pensamentos e 

ações de Laura estão atrelados a essa busca, 

como se verá em passagens dessa natureza: 

“Eu corto corto corto e ainda não sei que exis-

to”. (BRUM, 2011, p.15). Ao procurar dar sen-

tido à própria vida, Laura faz questionamentos 

subjetivos e coloca em conflito a sua própria 

compreensão. Nesse sentido, compreendo que, 

para poder contemplar esse tema que Brum 

nos apresenta, no caso de Laura (ego experi-

mental), isto é, para abarcar todo o conflito 

que Laura possui, vivendo com a mãe após 

adulta, contra sua vontade, já que está com a 

mãe doente, mais por obrigação que por dedi-

cação, Brum explora determinados elementos 

para contemplar a voragem maternal, ou seja, 

relaciona a voragem maternal com as experiên-

cias de vida de Laura por meio dessa relação 

com a mãe.  

A passagem reforça a percepção que Lau-

ra tem de si mesma: um ser degradado e traga-

do pela voragem dos sentimentos conflituosos a 

ponto de duvidar da própria existência enquan-

to um eu identitariamente individualizado.  No-

tabiliza-se, então, que Laura sente-se um ser 

abjeto e escrever seria uma das oportunidades 

de compreender sua possibilidade de existir. As 

perguntas presentes nesse trecho, são perguntas 

que ela faz a si mesma.  Porém, longe de obter 

uma resposta apaziguadora, a busca de Laura 

se transfigura em outras perguntas inquietan-

tes, por isso, o único entendimento que lhe pa-

rece possível é o de que, quanto mais escreve, 

mais compreende que sua história se alimenta 

dessa constante busca: de onde venho? Qual 

fundamento posso me amparar (pai, mãe, escri-

ta)? E, assim, em meio a essa voragem, reflete:  

“Choro sem correnteza agora, um riacho manso 

entre pedras redondas. Penso que choro pela 

extensão de uma existência. Mas talvez seja só 

impressão”. (BRUM, 2011, p.157). O fragmento 

demonstra que Laura expressa a intencionalida-

de de um aprofundar-se na busca por um senti-

do na sua história. Laura sente-se jogada em 

uma existência sem fundamento, e o fato de não 

ter onde se agarrar, faz com que permaneça 

questionando essa existência, ela faz isso se vol-

tando para uma maternidade a qual foi imposta 

pela mãe e que lhe devora, tragando-a para 

uma voragem, como ela mesma dirá: “Me sinto 

deslizar para o buraco negro” (Brum, 2011, 

p.16). Esse sentimento faz que a personagem 

não só se perceba como dona de um voragem/

abismo existencial, mas também como um ser 

dotado, em certa medida, de desejos moldados 

pelos discursos da condição humana resultantes 

da sacralização maternal, e suscita, por sua vez, 

a perguntas que  conduzem a problematizações 

de como a voragem pode alcançar uma fonte de 

saber sobre o humano. 

Destaco dessa concepção o pensamento de 

Milan Kundera em A arte do romance (2016) que 

postula: “os romancistas desenham o mapa da 

existência descobrindo esta ou aquela possibili-

dade humana. [...] É preciso compreender o per-

sonagem e seu mundo como possibilida-

des.” (2016, p. 46). A verificação aponta-nos 
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que Kundera considera o romance como enten-

dimento singular acerca do mundo, por isso, 

afirma que o romance se move a partir das pos-

sibilidades de existência. Essa seria a condição 

de manejar com aquilo que é real, isto é, para 

poder manejar esse mundo em si mesmo, desta-

cando que “o romancista é um explorador da 

existência” (KUNDERA, 2016, p.52). Desse 

excerto, podemos verificar que Brum também 

reflete sobre o que escreve, pensando em ques-

tões da condição humana. Pensar a forma que 

a autora Eliane Brum procura transmitir um 

amor maternal não romantizado ao leitor, mo-

tiva-nos a refletir que, no decorrer do romance, 

voragem adquire diferentes níveis de significa-

ções, uma vez que me conduz a interpelações 

sobre a voragem maternal, suscitando-me a 

inquietudes por intermédio dos questionamen-

tos sobre o Ser presentes nos egos experimen-

tais Maria Lúcia e Laura: amor, ódio, solidão, 

automutilação, rejeição, masturbação, velhice, 

entre outros temas.  

  

3 A voragem como eixo epistemológico no con-

junto de obras de Eliane Brum  

 

O percurso pelo conjunto de obras da au-

tora, demonstra que o termo voragem faz parte 

de um projeto de escolhas estéticas de Eliane 

Brum, tratando-se de uma expressão que per-

meia a vida e a obra da autora. Na pesquisa do 

conjunto de obras de Eliane Brum, encontro 

possibilidades de aproximações as quais se re-

velam que, no campo da criação estética, o 

exercício de compreensão implica um gesto re-

flexivo que leve em consideração “as intencio-

nalidades daquele que cria, o objeto criado e as 

ações daquele que recebe”. (CAIXETA; BAR-

ROSO, 2019, p. 77). A intencionalidade autoral 

também é entendida pela Epistemologia do 

Romance com o conceito de “invariância” ou a 

repetição de determinado(s) elemento(s), sendo 

uma estratégia do autor para criar determina-

do alcance na consciência do leitor. Conforme a 

Epistemologia do Romance, a repetição de ter-

mo ou de temas de determinado autor em suas 

produções faz parte do conjunto de obra, ou se-

ja, 

 

conjunto de obra é uma terminologia utili-

zada para designar todas as obras envolvi-

das na produção escrita de um autor. [...] 

para o pesquisador da Epistemologia do 

Romance, conjunto de obra é o sentido am-

plo da produção de um escritor que exige 

um olhar da totalidade de suas publicações 

para que se possa compreender seu processo 

de criação. Ou seja, cada unidade de traba-

lho de um autor considerada em função de 

sua totalidade. É por meio do conjunto de 

obra que se chega à ideia estética de regula-

ridade da criação literária. (CAIXETA; 

BARROSO, 2019, p. 13).  

 

Ao ler o conjunto de obras de Eliane 

Brum, e atentar para o movimento da repetição 

da palavra voragem e da construção racional 

que se estabelece, reconheço como o projeto es-

tético da autora torna-se também a percepção 

humana de fenômenos capazes de se repetir no 

tempo. Assim, integrar o conjunto de obras de 

Brum é notabilizar uma rede narrativa que me 

oferece o desempenho de um narrar a partir de 

um processo racional, manifestado no tecido 

conjuntivo de toda a sua obra através do labo-

ratório experiencial, pois é/foi algo refletido e 

reavaliado na dinâmica da composição de cada 

texto.  

Neste texto, como ponto inicial da produ-

ção de Eliane Brum, situo o romance Uma du-

as, engendrando, por meio desse romance, um 

averiguar da voragem como um processo de 

construção racional, que me permitiu perceber 

a voragem antes da publicação de Uma duas3.  

Com isso, “tal como as demais criações artísti-

cas, o romance literário resulta não só do talen-

to, mas do trabalho e da reflexão do escrito”. 

(BARROSO FILHO, 2018, p. 22). Portanto, 
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em eventos, escrevendo reportagens e participando de entrevistas.   
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aponto que Eliane Brum tem a voragem como 

uma ideia contínua que perpassa todo seu con-

junto de obras revelando, portanto, seu projeto 

estético intencional.  

Esse movimento parece evidenciar uma 

espiral que se repete em torno das mesmas pre-

ocupações, ou em torno de suas propensões teó-

ricas: morte, questões ambientais, escrita com 

o corpo, questões femininas, principalmente a 

maternidade, enaltecendo, assim, o modo de 

transmitir ao outro a experiência do entrevis-

tado e o poder narrar a própria experiência, 

especialmente, no que concerne o termo vora-

gem em Uma duas que faz uma travessia pela  

produção intelectual de Eliane Brum, levan-

tando questões da condição humana.  

Esmiuçando, por meio de entrevistas da 

autora para jornais, entrevistas midiáticas, 

prefácios dos seus livros, atento para uma asso-

ciação de expressões que se repetem em seus 

discursos, encontro recorrências de termos que 

remetem à ideia de voragem: movimento e 

abismo, por exemplo, são as mais repetidas, 

dentre outras como: submergir, deslocar, abis-

sal, desordem, avesso, brutalidade, banzeiro. 

Observar e analisar o que dialoga com outras 

obras da autora é o que me interessa em rela-

ção à palavra voragem, mostrando que ela per-

passa mais de um texto de Eliane Brum. Além 

das entrevistas, exemplifico, nessa perspectiva, 

o seu livro Meus desacontecimentos- a história 

da minha vida com as palavras (2013).    

O livro sinalizado acima foi publicado em 

2013, após o romance Uma duas (2011). Nele, 

Eliane Brum compartilha assuntos relaciona-

dos à própria infância e à sua carreira de repór-

ter. Em suas narrações, ela comenta o estreito 

elo com a escrita desde criança e diz que escre-

ve para não morrer e para não matar, atribuin-

do, assim, o gesto de escrever ao próprio exis-

tir. A narradora, no decorrer do livro, expressa 

grande admiração pelo pai e pouca conexão 

com a mãe, pois se sentia como uma sombra da 

irmã que morreu antes de ela nascer. O vínculo 

maior com o pai a encaminha para o mundo da 

escrita e decepcionar as expectativas do pai em 

relação a ela, tornou-se algo que não soube lidar 

na época, principalmente, quando informou ao 

pais sobre sua gravidez entendida como precoce 

por eles, aos quinze anos. Eliane Brum que, des-

de aos nove anos, escrevera, só consegue reto-

mar a este movimento na faculdade: “A palavra 

fez a volta, mas como na fita de Moebius. Liber-

tei as letras, e elas emergiram dos meus abismos 

como voragem. Voltei a escrever.” (BRUM, 

2014, p. 143). 

Ao fazer a seleção desse termo (voragem), 

presume-se que existem intenções que perpas-

sam o pensamento reflexivo na produção das 

obras de Brum. Prestando atenção à repetição 

da palavra voragem e à construção racional que 

se estabelece, reconheço como um projeto esté-

tico da autora, pois se acentua como elemento 

contínuo ao longo de sua produção.  

Dentro deste contexto, a palavra moebius, 

destacada no trecho acima, é utilizada por 

Brum ao se referir a um momento particular de 

total falta de direcionamento, quando revelou 

aos seus pais sobre sua gravidez aos quinze 

anos. Cabe assinalar que os matemáticos defi-

nem moebius como aquele “objeto não-

orientável4”, isto é, torna-se impossível deter-

minar qual é a parte de cima e a de baixo, a de 

dentro e de fora desse objeto. Ao pensar na figu-

ra da fita, ao cortá-la, ela não se separa em du-

as, vira outra fita, ficando entrelaçadas. Assim, 

ela representa uma figura geométrica que a olho 

nu vai se comportar em novas maneira, isto é, 

uma fita que tem dois lados, ou duas maneiras. 

No entanto, a peculiaridade que ela apresenta 

deve-se ao fato de que, ao seguirmos todo o con-

torno da linha moebius sem virar o papel, che-

garíamos ao primeiro ponto, mas que, de algu-

ma forma, torna-se infinita.  

A maneira como a autora Eliane Brum 

utiliza palavras que estabelecem dialogo com 
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voragem revela que a autora reconfigura suas 

escolhas em um movimento combinatório ope-

rando uma correlação entre passado e presente 

que pode ser traduzida dentro de um único ins-

tante. Em vista disso, é pertinente mencionar 

que, desde 2017, Brum reside em Altamira no 

Pará. A decisão de mudar, conforme entrevista 

concedida a Bruno Tortura (2019), deu-se pela 

sua busca por conhecimentos oriundos do povo 

da floresta, uma vez que seus conhecimentos 

intelectuais Ocidentais já não conjugavam com 

seu novo jeito de pensar. Ter contato com ou-

tras línguas e com outros pensadores, segundo 

Brum, permitiu-lhe apropriar-se de uma pala-

vra muito utilizada por indígenas: banzeiro. 

Banzeiro, para os povos indígenas, significa um 

forte redemoinho no rio. Com a frase: “a vida é 

banzeiro”, Brum define a luta dos ribeirinhos 

de Belo Monte que em decorrência da constru-

ção da usina hidrelétrica, perderam suas terras 

e tiveram que ir morar na cidade. É possível 

identificar relações entre as palavras banzeiro e 

voragem que podem ser entendidas, de alguma 

forma, como sinônimas. Como Brum responde 

ao entrevistador, ela percebe que o conheci-

mento provindo da cultura Ocidental já não 

correspondia à sua forma de se compreender e 

de se entender no mundo. Sendo assim, buscar 

outros conhecimentos nos povos da floresta a 

fez aglutinar outras palavras. Ao apreender 

banzeiro, voragem já não se adequava a esse 

novo jeito de habitar e de pensar sua nova rea-

lidade.  

Através do vasculhar pelo conjunto de 

obras de Eliane Brum, observo que a escolha 

por esta nova palavra já vinha sendo apresen-

tada por Brum em entrevistas e em seus arti-

gos jornalísticos.  Pode-se mencionar, por 

exemplo, que, em 2021, a autora publica a obra 

Banzeiro Òkòtó: uma viagem à Amazônia Cen-

tro do mundo. Nesse refletir acerca da produ-

ção de Brum, percebo que as escolhas da auto-

ra transitam pelo espaço-tempo, de modo que 

está continuamente a construir novas cone-

xões, reescrevendo, recomeçando, e, assim, 

anunciando novas possibilidades de significa-

ções.  

Pensando nessa voragem contínua que 

ressurge e reafirma seu projeto estético, flui o 

surgimento de novas formas viventes. Por mais 

que maelstrom, moebius, banzeiro ou òkòtó pos-

suam outros significados para a autora de acor-

do com cada momento que vivencia, nesse con-

texto de reflexão, não deixa de abarcar seu pro-

jeto estético sobre a voragem, pois todos esses 

elementos remetem à ideia de infinito, de movi-

mento constante, de desorientação, de espiral. 

Brum trabalha com vários corpos da voragem, 

passeia por palavras de outras línguas, mos-

trando as dimensões da voragem.  

A recorrência de Brum em trabalhar a 

ideia da voragem instaura-se no que tange a 

experimentar diferentes formas como possibili-

dade de reflexão sobre a maternidade na consti-

tuição de diversos estilos de escrita, seja nas 

crônicas, reportagens ou romance corroborando 

com a ideia de intencionalidade estética de seu 

conjunto de obras acerca da reflexão da vora-

gem. 

 Desse modo, considero o inacabamento 

como uma potência para outras formas abertas. 

Isso agrega um valor literário à obra de Brum, 

designando-a como uma autora além do tempo. 

São formas que persistem saltando as páginas, 

não apenas do livro Uma duas, mas de todo um 

projeto estético do conjunto de obras. Brum se 

vale dessa palavra, permanece nela, e assim vo-

ragem perpassa sua vida e suas obras. Há algo 

racional neste conjunto de obras. Maelstrom, 

Banzeiro, Òkòtó, Moebius, possuem o sentido de 

abismo, aquilo que suga, gira, movimento. Vá-

rias palavras que se encontram dentro de um 

tema maior que é a voragem. Uma duas, por 

exemplo, surgiu de experiências de vida sobre a 

morte, reflexões sobre a maternidade, temas 

repetidos insistentemente entre 2005 a 2011, 

assim como voragem que insistente e conscien-

temente aparece em suas obras. Transitar por 

esse conjunto de obras mostra a escolha de 

Brum pela voragem, e nessa busca racional no 

ato da articulação de ideias, pois para ela o li-

vro sempre termina no meio, sua escrita perma-

nece em círculos concêntricos, visto que com-

partilham sempre do mesmo centro.   

Mediante tal leitura, em Uma duas, os 
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sentimentos podem se apresentar de maneira 

intensa e, por vezes, desordenados. Em certas 

ocasiões, amor e ódio se fazem presentes e esta 

contradição é avaliada como uma voragem/

turbilhão de sentimentos, entre mãe e filha. 

Assim, em um paralelo ao que ocorre no mar 

ou em outro meio aquático, em que o movi-

mento das marés ou das correntes resulta em 

redemoinhos capazes de provocar naufrágios 

de embarcações e afogamentos de pessoas, al-

guns sentimentos são suscetíveis de arrastar o 

sujeito, que passa a girar constantemente, ab-

sorvido por questões da condição humana, sen-

do, pois, conduzido à voragem.  

 

Considerações finais   

 

O intuito neste artigo foi pensar e agir, a 

partir de Uma duas, demonstrando que as es-

colhas estéticas possibilitam o sujeito a uma 

intenção para desvendar os pontos de conexões 

entre objeto e autor, ou seja, deverá lidar com 

a sua subjetividade que servirá para lidar com 

um a construção de pensamento e o modo co-

mo se coloca para jogar. Dessa maneira, cada 

indivíduo tem um objetivo diante dos próprios 

objetos estéticos, uma vez que essa abertura de 

possibilidades de conhecimento acontece justa-

mente pela natureza estética do objeto. Meu 

olhar direciona-se para pensar a voragem en-

quanto eixo epistemológico em Uma duas, tan-

to no que diz respeito às instâncias intrínsecas 

como às extrínsecas.   

Visto desse modo, há um olhar consciente 

alicerçado na experiência por parte do leitor-

pesquisador, e também na observação intencio-

nal a partir do gesto racional de Eliane Brum 

no ato da escrita. É ancorado nesse movimento 

que, no curso das reflexões aqui pretendidas, 

quer promover-se a abertura de possibilidades 

de entendimento acerca de Uma duas. Não são 

respostas, trata-se de um movimento de inter-

pretação e de entendimento de elementos, ves-

tígios identificados por mim no conjunto de 

obras de Eliane Brum que me permitiram em-

preender tais discussões presentes aqui, uma 

vez que foi possível conhecer aspectos da condi-

ção humana, valendo-me da constituição da 

voragem em Uma duas.  

Brum apresenta questões que, embora 

experimentadas por um ser particular 

(personagem/ego experimental), dizem respeito 

às angústias de todos os seres humanos, às difi-

culdades em lidar com os próprios conflitos, à 

morte, à maternidade, entre outras, são algu-

mas das questões trazidas e desdobradas visce-

ralmente pela voz filosófica do(s) narrador(es) 

de Umas duas. Desse modo, o romance de Brum 

pode ser concebido como um objeto estético, e, 

ao mesmo tempo, como um objeto de conheci-

mento.  Na perspectiva do tema da maternida-

de, leva-se em consideração o gesto filosófico 

que é escrito em várias ações, e, por meio do ego 

experimental (personagens), tem-se uma refe-

rência com o tema que Eliane Brum quer discu-

tir. Por esse motivo, entender Laura e Maria 

Lúcia em referência à centralidade da percepção 

do tema da voragem maternal, reside em um 

âmbito de discussões dos saberes humanos.   
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